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Caro colega cirurgião da mão: seja bem-vindo 
ao 33º Congresso Brasileiro de Cirurgia da Mão 
e o 14º Congresso Sulamericano. Para esse 
evento, nos empenhamos muito buscando 
oferecer uma programação científica da mais 
alta qualidade e com a presença de renoma-
dos especialistas nacionais e internacionais. 

Entendemos que, para fortalecer a nossa 
especialidade e a nossa Sociedade Brasileira 

de Cirurgia da Mão, é necessário proporcionar uma educação cien-
tífica continuada de alto nível. Por isso, nesta edição do congresso, 
os congressistas terão a oportunidade de participar do curso pré-
congresso organizado pela American Association for Hand Surgery 
(AAHS), com mais de 20 renomados especialistas do Canadá e dos 
Estados Unidos, acompanhar o 14º Congresso Sulamericano de 
Cirurgia da Mão, além de se atualizar com a excelente programa-
ção científica do evento. São diversas atividades pensadas exclusi-
vamente para os cirurgiões da mão brasileiros. 

Anderson Vieira Monteiro
Presidente do Mão 2013 

Caros colegas especialistas, estamos vivendo um momento de 
valorização de toda a classe médica, com ações de todas as 
especialidades junto à AMB, que está tornando a Comissão de 
Defesa Profissional uma comissão permanente. Estamos presen-
tes graças à boa atuação dos nossos membros ligados a esta área. 
Precisamos da participação de todos para que consigamos ocu-
par nosso espaço e divulgarmos cada vez mais a importância da 
nossa especialidade. Conto com todos.

Ivan Chakkour 
Presidente da SBCM
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Expediente

O crescimento
AtrAvéS DA união

Ivan Chakkour as-
sumiu a presidên-
cia da Sociedade 
Brasileira de Cirur-
gia da Mão (SBCM) 
no início de 2013 e, 
em entrevista para 
o MANUS, ele res-
saltou a importân-

cia do envolvimento e da união de todos 
os especialistas para o reconhecimento 
e crescimento da Cirurgia da Mão. 

Segundo ele, para que esse cresci-
mento aconteça, é preciso muito es-
forço no sentido de divulgar a especia-
lidade. “Muitas vezes nem os nossos co-
legas médicos entendem o que faz um 
cirurgião da mão. Por isso vamos traba-
lhar muito na disseminação da especia-
lidade, seus principais campos de atua-
ção e a necessidade desse profissional 
na equipe de trabalho”, explica.  

Além de ações voltadas para a classe 
médica, a SBCM pretende também tra-
balhar em outras esferas: na divulga-
ção para o público leigo e junto aos 
órgãos do governo, como o Ministério 
da Saúde. “Já existem programas com 

o Ministério com relação à Cirurgia da 
Mão e vamos aproveitar esse contato 
para ampliar o nosso alcance”, acres-
centa Chakkour. 

Defesa profissional 
A defesa profissional tem sido muito 
mais discutida por todas as sociedades 
médicas e a SBCM está engajada nesse 
movimento. Mas é necessário a mobi-
lização de todos os profissionais para 
que as reivindicações sejam atendidas. 
Segundo Chakkour, a SBCM incentiva 
os médicos de todo o Brasil a se unirem 
e lutarem por melhores condições de 
trabalho e remuneração. 

Fortalecimento das regionais
Através da Comissão de Educação Con-
tinuada, os eventos nas regionais serão 
mais estimulados, buscando uma maior 
participação de todo os estados na dis-
seminação do conhecimento. “Recebe-
mos diversas solicitações para a volta 
das reuniões científicas e vamos traba-
lhar neste sentido. Também pretende-
mos envolver as regionais em diferen-
tes ações para que elas possam intera-
gir mais com os profissionais de cada 
cidade”, ressalta o presidente.

Ivan Chakkour
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Realizado em outubro de 2012, encontro reuniu lideranças da Sociedade Brasileira de 
Cirurgia da Mão, que discutiram assuntos pertinentes para o crescimento da Sociedade 

e a consequente valorização da especialidade e de seus especialistas 

Decisões do Fórum da Mão nortearão 

AçõeS dA SBCM eM 2013

Realizado no dia 20 de outubro de 2012 
na cidade de Itupeva, São Paulo, o II 
Fórum da Mão abordou importantes 
questões relacionadas à sustentabilidade 
da Sociedade, a valorização e o reconhe-
cimento do especialista e as condições 
de trabalho do profissional. 

Para o presidente da SBCM em 2013, 
Ivan Chakkour, as propostas apresenta-
das são importantes para guiar a atual 
diretoria nos serviços prestados à Socie-
dade. “Todas as discussões são pertinen-
tes ao momento atual e servirão de base 
para que possamos atuar de forma coor-
denada e organizada. Vamos alavancar a 
especialidade e proporcionar ferramentas 
para os nossos sócios mantê-la atuante e 
unida. Essa é a única forma de atingirmos 
os nossos objetivos.” 

Divididos em temas, os participantes do 
Fórum abordaram questões sobre o regis-
tro do título de especialista, a divulgação 
da Cirurgia da Mão entre as especialidades 
médicas e na comunidade, a importância 
de o atendimento ser realizado pelo espe-

cialista, a sustentabilidade da SBCM, SUS 
e a Saúde Complementar e a participa-
ção dos Serviços de Ensino e Treinamento. 
Confira abaixo o resumo completo. 

Defesa profissional 
Em sua apresentação, Samuel Ribak, 
membro da Comissão de Defesa Pro-
fissional e Ética, apresentou uma pes-
quisa realizada com os membros titu-
lares da Sociedade com informações 
pertinentes sobre a atuação profissio-
nal. Foram respondidos 125 questioná-
rios dos 525 enviados. 

A pesquisa mostrou que, em média, 
98% dos médicos atendem convênios, 
enquanto 75% atendem SUS e 80% par-
ticular. Ainda, 86% dos entrevistados 
são ligados a algum consultório parti-
cular e 49% estão ligados a algum ser-
viço público ou hospital particular que 
atende pelo SUS. Em relação à satisfação 
com a profissão, 65% estão plenamente 
satisfeitos, 38% estão envolvidos com 
produção científica e, quando questio-
nados quanto à cobrança de comple-

mentação de paciente do SUS, em 100% 
dos questionários foi colocado que não 
cobravam esta complementação. 

Também foi questionado o que eles acham 
que a SBCM pode fazer para melhorar as 
condições de trabalho. Dos questionários 
respondidos, 95% pedem a implantação 
e revisão da tabela CBHPM, mais reconhe-
cimento e divulgação da especialidade e 
exclusividade para os cirurgiões da mão na 
realização de cirurgias de mão. 

Todo os entrevistados também mostra-
ram-se interessados quando questio-
nados se participariam de algum movi-
mento encabeçado pela SBCM para obter 
melhores condições de trabalho e remu-
neração: 95% participariam e aceitariam a 
SBCM para encabeçar o movimento. 

Além da pesquisa, Samuel mostrou que 
a comissão tem participado de todos os 
movimentos de defesa profissional ao 
lado das entidades médicas e verificado 
a ausência da Cirurgia da Mão na divulga-
ção de alguns convênios. 
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Registro da especialidade
Um dos principais pontos para a valori-
zação da especialidade perante a classe 
médica e a população em geral é o regis-
tro de título de especialista em Cirurgia da 
Mão. Por isso, a SBCM iniciou uma campa-
nha Registre o seu Título com informa-
ções sobre a importância do registro, os 
benefícios ao especialista e todos os pro-
cedimentos necessários. 

Para isso, além da orientação voltada para 
o profissional disponível no portal da 
SBCM, é preciso também divulgar atra-
vés dos Serviços de Ensino e Treinamento 
da Sociedade, estimular os residentes a 
registrar o título após o término da resi-
dência médica e valorizar os profissionais 
já registrados, com disponibilização de 
selos da SBCM. 

Ações de divulgação da SBCM 
As campanhas de divulgação também 
foram discutidas e 100% dos participan-
tes concordaram sobre a importância 
de divulgar a especialidade tanto para a 
população como para a classe médica. 
Para isso, serão trabalhados os seguin-
tes pontos: 

 y Incentivo à interdisciplinaridade (divul-
gação da Cirurgia da Mão em congres-
sos de outras especialidades através 
de temas livres e palestras, inclusão do 
link do site da SBCM em outros sites de 
especialidades). 

 y Inclusão de assuntos na mídia: traba-
lhar a Cirurgia da Mão como notícia, 
divulgando suas técnicas, avanços, tra-
tamentos e campos de atuação. 

 y Pró-atividade do especialista: o cirur-
gião da mão precisa apresentar e dis-

cutir com os departamentos de comu-
nicação dos hospitais onde trabalha 
o que pode ser notícia e utilizar esses 
meios para divulgar a especialidade. 

 y Políticas claras para definir qual é a área 
de atuação/habilidades dos cirurgiões 
da mão, apresentando as necessidades 
das regiões brasileiras com sugestões 
de especialistas. 

 y Verificação e monitoramento da 
divulgação da Cirurgia da Mão nos 
convênios.

 y Estímulo à participação dos colegas na 
Sociedade mostrando a importância 
da prova de título. 

 y Orientação da Sociedade nos editais 
para concursos com a elaboração de 
um modelo de edital. 

 y Criação de um e-mail da SBCM para o 
associado. 

Sustentabilidade 
Neste tópico, foram abordadas quais são as 
formas de sustento da SBCM. O congresso 
brasileiro é uma das principais fontes de 
arrecadação para a Sociedade. A captação 
de recursos também é feita através das 
anuidades dos membros e de patrocínios, 
mas que estão cada vez mais escassos. 

Foi apresentado um quadro que mostrou 
a queda progressiva dos lucros dos con-
gressos e uma das sugestões é a união 
do evento ao Exame de Título de Especia-
lista. Dessa forma os gastos poderiam ser 
reduzidos. Do debate surgiram as seguin-
tes propostas: 

 y Simplificação do modelo dos congres-
sos brasileiros.

 y Manter os representantes da SBCM em 
Brasília, procurando qualificar represen-
tantes locais e novos representantes. 

 y Divulgação da realidade financeira da 
SBCM: suas ações e suas necessidades 
para justificar o aumento da anuidade 
(é obrigação do associado manter a 
Sociedade), dividir a anuidade em par-
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celas de forma a subsidiar a inscrição 
para o congresso brasileiro dos mem-
bros titulares e incluir palestras específi-
cas sobre a administração da SBCM nos 
congressos brasileiros. 

 y Captação de recursos do Ministério 
da Saúde, de empresas e seguradoras 
interessadas para criação de centros 
de treinamento específicos para o trei-
namento dos ortopedistas no 1º aten-
dimento emergencial e para os traba-
lhadores, prevenindo-os e alertando-os 
sobre os acidentes de trabalho.  

 y Apoio da SBCM: estimular os even-
tos regionais feitos em parceria com 
empresas para que tenham também a 
chancela da SBCM. 

 y Criação de provas especiais para 
inclusão de novos membros. Porém 
é necessário verificar, junto à AMB, 
quais são os critérios para a sua efe-
tivação e estipular quais serão os cri-
térios avaliados: frequência em aulas 
on-line e apresentação de casos ope-
rados pelos candidatos são algumas 
das sugestões. 

Linha de Cuidado ao Trauma 
A Sociedade Brasileira de Cirurgia da 
Mão, em parceria com outras socieda-
des de especialidade, tem participado ati-
vamente da criação de uma nova Linha 
de Cuidado ao Trauma do Ministério da 
Saúde. Esse importante trabalho visa 
melhorias no atendimento ao paciente 
ortopédico, ressaltando particularidades 
no atendimento da Cirurgia da Mão. 

Em sua apresentação, Sérgio Okane, 
representante da SBCM em Brasília, mos-
trou os avanços dessa nova linha e como 
o cirurgião da mão, em cada estado, pode 
participar e ajudar para a sua implantação. 
“Cada um na sua cidade precisa começar 
a participar de ações políticas e educa-
cionais, apresentando a realidade do seu 
hospital e dar sugestões para melhorar 
o atendimento. Como cada cidade tem 
uma característica, o trabalho precisa ser 
local. O Ministério da Saúde dará o finan-
ciamento, mas é o gestor local que dis-
cute e define para onde essa verba será 
direcionada. Precisamos da participação 
de todos.”

Número de cirurgiões de mão no Brasil 
Segundo o Estudo do The Journal of 
Hand Surgery: British & European Volume 
(2004), é necessário um cirurgião de 
mão para 125 mil pessoas. Atualmente 
a SBCM é formada por 525 membros e, 
para atender toda a população brasileira 
conforme os parâmetros desse estudo, 

seriam necessários 1.526 especialistas. 
A realidade brasileira está muito fora do 
que é projetado e é preciso aumentar o 
número de especialistas. 

Ações em conjunto com os Serviços de 
Ensino e Treinamento devem ser insti- 
tuídas divulgando a especialidade para 
residentes em Ortopedia e Cirurgia Plás-
tica. Também podem ser feitos cursos 
dirigidos procurando aumentar o inte-
resse pela Cirurgia da Mão.

A capacitação de ortopedistas nos cen-
tros de emergência e a especificação de 
quais são as ações que devem ser insti-
tuídas para o atendimento adequado aos 
traumas da mão – especificando o tempo 
para o atendimento das lesões e protoco-
los estipulados pela SBCM – são outras 
formas de minimizar a falta dos profissio-
nais especializados. 

Porém, para que esse trabalho atinja o 
maior número de residentes é impor-
tante o envolvimento dos estados/muni-
cípios, apontando suas necessidades de 
cirurgiões da mão para que os serviços 
de treinamento ofertem vagas para esses 
médicos com bolsas pagas. 

Serviços de Ensino e Treinamento – SET
Na discussão sobre os Serviços de Ensino 
e Treinamento, foi reiterada a proposta 
sobre o envolvimento pró-ativo dos servi-
ços quanto ao estímulo para atrair maior 
número de especialistas em Cirurgia da 
Mão e a capacitação dos ortopedistas 
para o primeiro atendimento. Também foi 
discutida a relação dos especializandos 
não MEC versus o fortalecimento da resi-
dência médica em Cirurgia da Mão MEC. 

Saúde suplementar 
No último bloco, Milton Pignataro, secre-
tário adjunto da SBCM, expôs a pesquisa 
enviada para os representantes das regio-
nais com a distribuição dos cirurgiões 
da mão. Também foi discutido sobre os 
atuais valores aplicados pelos convênios 
e a necessidade de estabelecer regras e 
tabelas. Foi sugerida a revisão dos valores 
nas tabelas dos convênios que será enca-
minhada para os sócios.  
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Registre o seu título de especialista

eM CirurgiA dA Mão
Em 2012, a Sociedade Brasileira de 
Cirurgia da Mão (SBCM) iniciou uma 
campanha de conscientização sobre 
a importância do registro do título de 
especialista em Cirurgia da Mão nos 
conselhos regionais de Medicina. O prin-
cipal objetivo é valorizar a especialidade 
e torná-la mais representativa frente aos 
órgãos públicos como o Ministério da 
Saúde e a Agência Nacional de Saúde.

Com um maior número de profissio-
nais devidamente registrados, a espe-
cialidade da Cirurgia da Mão será mais 
reconhecida pela classe médica e pela 

população em geral, que passará a exi-
gir o atendimento pelo especialista 
devidamente credenciado. O profissio-
nal passará a anunciar também que é 
especialista em Cirurgia da Mão. 

O título de especialista é conferido pela 
SBCM, mas precisa ser devidamente 
validado pela AMB (Associação Médica 
Brasileira) e pelo CFM (Conselho Fede-
ral de Medicina). Informações sobre o 
registro podem ser obtidas na secreta-
ria da SBCM por e-mail: atendimento@
cirurgiadamao.org.br ou por telefone 
(11) 5092-3426.

VANtAgeNS 

 � Seja um cirurgião da mão devi-
damente reconhecido

 � Divulgue a sua especialidade em 
todos os meios de comunicação 
(site, cartões de visita, receituá-
rios, etc)

 � Ajude a SBCM a valorizar a espe-
cialidade 

1. Contratos 
Tem sido noticiado que algumas opera-
doras de saúde vêm incluindo cláusulas 
abusivas – verdadeiramente leoninas – 
em contratos de prestação de serviços 
médicos. A orientação da Comissão de 
Defesa Profissional e Ética da SBCM é no 
seguinte sentido:

a) Leia atentamente todas as cláusu-
las do contrato. Se não concordar 
com alguma delas, faça a ressalva 
expressa à operadora, e modifi- 
que-a, na tentativa de se chegar a 
um consenso. Como o contrato é 
um ajuste, um acordo de vontades 
entre as partes, se uma delas se sen-
tir prejudicada, não deve firmar o 
acordo. Lembre-se de que ninguém 
é obrigado a atender determinado 
plano de saúde, com as ressalvas de 
praxe (urgência/emergência). 

b) Recorde-se, sempre – além dos seus 
gastos mensais –, da sua dignidade, 
dos seus anos de estudo, de seu trei-
namento e aperfeiçoamento. Isso 
tudo não pode ser banalizado, e ven-
dido a preço vil. No Brasil, todos os 
tipos de serviços, do doméstico ao 
eletricista, vêm subindo exponencial-
mente. Na contramão, aos serviços 
médicos vem sendo imposta uma 
contínua desvalorização, seja pela 
corrosão inflacionária, seja pela dimi-
nuição nominal dos valores repassa-
dos ao profissional. 

2. Registro do Título
a) Fortalecer a especialidade Cirurgia da 

Mão é fundamental para que consi-
gamos obter melhor remuneração. O 
principal meio para atingirmos esse 
objetivo é nos tornando verdadeira-
mente especialistas. No Brasil, a con-
dição necessária para dizer-se “espe-

cialista” é o registro do título no CRM 
local. Se não houver esse registro, o 
médico não pode anunciar a especia-
lidade. 

b) É vedado, inclusive, anunciar velada-
mente a especialidade, como “médico 
de mãos, atuação em mãos, cirurgia 
da mão, doenças da mão”, etc. Ou 
seja, ou o profissional é registrado, e 
assim pode anunciar a especialidade, 
ou não é, e não pode divulgar ou in-
duzir, sob nenhuma hipótese, que é 
especialista em Cirurgia da Mão. 

c) Todos sabem da longa luta que a 
SBCM há anos vem travando para 
manter a Cirurgia da Mão como espe-
cialidade. Portanto, registre seu título, 
se ainda não o fez, e seja um especia-
lista em Cirurgia da Mão. 

CDPE/SBCM

Orientações da CDPE sobre 
contratos com operadoras de saúde e sobre 
rEgiStro DE título DE ESpECiAliStA:
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Fortalecimento da Federação Sulamericana

de Cirurgia da Mão

Pré-congresso AAHS

A Federação Sulamericana de Cirurgia 
da Mão nasceu do objetivo de unir todos 
os cirurgiões da mão da América do Sul, 
proporcionando o intercâmbio entre os 
países, aprimorando as técnicas cientí-
ficas e o desenvolvimento da especiali-
dade. Dentre os profissionais brasileiros 
que participaram da criação da Fede-

No dia 24 de abril, no Hotel Royal Tulip 
São Conrado, na cidade do Rio de 
Janeiro, antecipando a realização do 
33º Congresso Brasileiro de Cirurgia da 
Mão e 14º Congresso Sul-Americano, 
será realizado o Curso Pré-Congresso 
da American Association of Hand 
Surgery (AAHS), com a participação de 
mais de 20 renomados especialistas 
dos EUA e Canadá. 

Com tradução simultânea de inglês/

Presidida por Luis Carlos Sobania, a Federação Sulamericana de Cirurgia 
da Mão realiza seu 14º congresso no Rio de Janeiro e traz 24 palestrantes 

Aproximação da SBCM com a AAHS rende curso pré-congresso exclusivo

português e português/inglês em to-
das as aulas, será um dia inteiro de in-
tensa atividade científica no qual os 
professores apresentarão as mais re-
centes técnicas cirúrgicas em Cirurgia 
da Mão, Punho e Cotovelo. 

A parceria da SBCM com a AAHS iniciou-
se em 2011 quando a Sociedade foi 
convidada a participar do congresso da 
associação americana. Na ocasião parti-
ciparam aproximadamente 90 brasilei-

ros, dos quais 30 apresentaram palestras 
e trabalhos científicos.

ração, destaque para a dedicação de 
Arlindo Pardini, Walter Manna Albertoni 
e Ronaldo Azze. 

Sem recursos financeiros próprios, ela é 
mantida pelas sociedades de especiali-
dade existentes como a Sociedade Bra-
sileira de Cirurgia da Mão (SBCM), a Asso-

ciación Argentina de Cirugía de la Mano 
(AACM), Sociedad Chilena de Mano y 
Microcirugía e Sociedad Ecuatoriana de 
Cirugía de la Mano.

Segundo Sobania, a criação da Federa-
ção é muito importante para estimular 
os cirurgiões a se unirem e demonstra-
rem sua força. “Todo cirurgião da mão 
pertence à Federação Sulamericana de 
Cirurgia da Mão e a participação deles 
nessa Sociedade irá promover o cresci-
mento da especialidade como um todo”. 

Neste ano, com a realização de seu 14º 
congresso em conjunto com o 33º con-
gresso brasileiro, mais a presença de 
24 palestrantes de países como Argen-
tina, Chile, Colômbia, Equador e Peru, 
a Federação Sulamericana ganha mais 
forças e reconhecimento perante os 
cirurgiões de mão.
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Os benefícios
da CoMuniCação

Grandes centros médicos, hospitais, faculdades de Medicina 
e clínicas geralmente possuem um profissional ou um depar-
tamento de comunicação que pode englobar serviços de as-
sessoria de imprensa. E, com a ajuda dessa área de atuação, é 
possível dar mais visibilidade para a especialidade médica, o 
profissional médico e para o centro onde trabalha. 

Por isso, o MANUS preparou um material sobre o serviço de 
assessoria de imprensa com algumas dicas para que o cirur-
gião da mão possa divulgar ainda mais a especialidade. A im-
prensa é formadora de opinião, tem prestígio e poder e é ca-
paz de colocar ou retirar da pauta assuntos e personagens, 
reduzir ou ampliar a importância de determinados eventos. 

Transforme seu trabalho 
científico em notícia  
Os médicos estão em contato com pesquisas e estudos o 
tempo todo. Eles têm acesso às novas informações e técni-
cas que muitas vezes valem uma divulgação na imprensa. 
Porém, não é possível divulgar um texto científico e é nesse 
momento que o médico pode auxiliar o profissional de co-
municação, traduzindo o material e orientando quais são os 
principais destaques. Um trabalho a quatro mãos pode ren-
der interessantes divulgações na imprensa.  

O que é notícia
Saiba identificar quando um fato pode ser notícia a ser di-
vulgada: 

 � é inédito ou pioneiro, 
 � é atual,
 � é inusitado,
 � é confidencial,
 � é relacionado a pessoas públicas ou famosas, 
 � afeta diretamente grande número de pessoas,
 � aponta tendências ou acontecimentos futuros.

O caminho da notícia: 

1º passo:
 Com a fonte de informação, o assessor de 

imprensa monta o material de divulgação 
(release, sugestão de pauta, nota, artigo etc). 

2º passo:

 O assessor de imprensa faz contato com o 
jornalista, que recebe a pauta, explicando 
o assunto e abastecendo com informações 
complementares, anteriormente checadas 
com a fonte.

3º passo: Contata e prepara a fonte para a entrevista. 

4º passo: Viabiliza e acompanha o resultado da ação. 

5º passo:
 O resultado = estreitamento do relaciona-

mento com a imprensa, trabalho institucio-
nal do produto e/ou serviço, veiculação da 
matéria. 

Divulgue as suas atividades
Avise a área de comunicação sobre sua participação em 
cursos, palestras e eventos, de preferência com um mês de 
antecedência, para favorecer uma divulgação externa mais 
completa.

Esteja e seja disponível 
É comum os jornalistas procurarem os assessores de 
imprensa de grandes centros médicos com solicitações de 
entrevistas urgentes. São os famosos pedidos “para ontem”. 
Por isso é importante o médico entender que precisa estar 
disponível quando for solicitado para uma entrevista. Lem-
bre-se: o jornalista não é especialista na sua área. Tenha 
paciência ao explicar detalhes específicos da sua profissão! 

“A comunicação é essencial para 
agregar valor a uma instituição”


